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Resumo  
O sistema educacional brasileiro apresenta diversos problemas que variam desde 

sua infraestrutura até a qualidade em que é oferecido. Neste contexto, entre as 

Ciências, a Química encontra destaque devido a sua presença no cotidiano das 

pessoas, porém, muitos alunos questionam sua abordagem em sala de aula. A 

Química pode ser melhor compreendida desde que seja contextualizada e 

apresentada de forma interessante, estimulando a curiosidade e o interesse dos 

alunos. Para tanto, cabe ao professor implementar atividades mais dinâmicas, como 

por exemplo Jogos, Vídeos, Feiras Escolares, entre outros. Para tanto, o professor 

deve buscar novas competências e um repensar constante da sua prática docente. 

Este projeto teve o objetivo de realizar uma Feira de Ciências abordando conteúdos 

de Química inseridos no contexto da Copa do Mundo, desenvolvendo o ensino e 

aprendizagem. A escolha do tema justificou-se pela relevância do evento e pelo 

grande interesse da maioria dos alunos pelo futebol. Este projeto foi desenvolvido 

num período de três meses, antecedendo a Copa, com participação de três turmas 

do primeiro módulo do curso Técnico de Química. Todos participaram da pesquisa 

bibliográfica e confecção da Feira, abordando a Química nos vários contextos da 

Copa (confecção da bola, chuteiras, fogos de artifícios, taça, entre outros). Os 

resultados foram muito positivos, obtidos por meio de questionários após 

apresentação da Feira e analisados de forma Quantitativa. Sendo possível concluir 

que a Feira de Ciências é uma boa alternativa para incentivar e estimular os 
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estudantes em busca do conhecimento, proporcionando o desenvolvimento no 

processo de ensino e aprendizagem.  

Palavras-Chave: Feira Escolar. Futebol. Aprendizagem.  

 

Introdução  
O sistema educacional brasileiro apresenta diversos problemas. Esse fato 

pode ser observado por meio das diferenças estruturais, salariais e até mesmo 

referente à qualidade em que a educação é oferecida em nosso país (KRAWCZYK, 

2009).  

Entre as ciências, a Química encontra importante destaque devido a sua 

presença no cotidiano das pessoas. Neste sentido, o ser humano apresentou, ao 

longo do tempo, a necessidade de conhecer, entender, utilizar e interpretar o que 

está em sua volta. Toda essa compreensão acerca do mundo possibilitou diversas 

descobertas, tais como: fogo, coleta de alimentos para a sobrevivência, entre 

outras, tornando a Química um dos meios para as mais variadas interpretações 

(BRASIL, 2012).  

Mesmo diante da importância que a Química exerce em nosso dia a dia, no 

contexto escolar a maioria dos alunos não se encontra motivada e interessada em 

estudar os conteúdos de Química (SILVA, 2011).  

Neste contexto, surgem muitos questionamentos por parte dos alunos a 

respeito dos conteúdos de Química e sua importância, principalmente por ser 

abordada em sala de aula, na maioria das vezes, sem analogia com o cotidiano 

desses alunos e pelo uso de algumas ideias abstratas, como por exemplo a 

existência dos átomos e suas subpartículas (PASTORIZA et al., 2007).  

Na maioria das escolas brasileiras, o processo de ensino e aprendizagem 

continua sendo de maneira Tradicional, ou seja, o professor é o sujeito ativo durante 

todo processo, detentor absoluto do conhecimento e transmissor deste, sem levar 

em consideração os conhecimentos prévios de seus alunos (KRÜGER e ENSSLIN, 

2011).  

Assim, o ensino da Química apresentado pela maioria dos professores é feito 

de forma descontextualizada e, muitas vezes, sem o uso da Interdisciplinaridade, 
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fatos que justificam o desinteresse por parte da grande maioria dos alunos e a 

permanência do modelo Tradicional vigente em pleno século XXI na maioria das 

escolas brasileiras (VASCONCELOS e ROCHA, 2016). Porém, a aprendizagem da 

Química pode possibilitar uma melhor compreensão do mundo por parte do aluno, 

desde que seja trabalhada de maneira em que o processo de ensino e 

aprendizagem se desenvolva efetivamente, estimulando a curiosidade 

proporcionada pelo professor e pela sua maneira de ensinar (NUNES e ADORNI, 

2010).  

Portanto, cabe ao professor implementar atividades contextualizadas e 

dinâmicas para que o aluno possa assimilar o conteúdo de maneira clara e objetiva, 

participando e aprimorando seus conhecimentos acerca dos conteúdos a serem 

trabalhados (VASCONCELOS e ROCHA, 2016).  

Para que o professor implemente tais atividades, contextualizadas e 

dinâmicas, ele deverá apresentar uma boa formação acadêmica, buscando novas 

competências e um repensar constante da sua prática docente (MELO e FINCK, 

2012). Assim, uma boa aula de Química pode ser realizada possibilitando a 

motivação e participação dos alunos.  

Muitas são as metodologias, práticas e atividades que podem auxiliar o 

processo de ensino e aprendizagem no contexto escolar da Química e demais 

áreas, como por exemplo os Jogos, Vídeos, Feiras Escolares, entre outros. Neste 

contexto, as Feiras de Ciências são eventos muito interessantes, pois envolvem 

exposição de projetos, os quais podem ser desenvolvidos tanto por docentes quanto 

discentes, ou seja, uma ótima alternativa para incentivar e estimular os estudantes e 

professores em busca de novos conhecimentos (HARTMANN e ZIMMERMANN, 

2009).  

Com esse intuito, o presente trabalho apresentou diversos conteúdos de 

Química que se fazem presente em nosso cotidiano por meio de uma Feira de 

Ciências.  

Diante do contexto, o objetivo geral do trabalho foi desenvolver o processo de 

ensino e aprendizagem de diversos conteúdos de Química com três turmas do 

primeiro módulo do curso Técnico em Química do Instituto Federal Fluminense 
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Campus Campos-Centro por meio de uma Feira de Ciências envolvendo como tema 

a Copa do Mundo.  

 
Metodologia  

Dado o momento em que o mundo esteve com sua atenção voltada para o 

maior evento futebolístico, a Copa do Mundo, foi realizada uma Feira de Ciências 

envolvendo os mais variados conteúdos de Química no dia 9 de julho de 2018.  

O início deste trabalho se deu previamente por meio de uma conversa com 

os três professores de Química Geral Aplicada (QGA) no final do período letivo de 

2017, para que assim fosse explicado o objetivo do trabalho, seu desenvolvimento, 

a confecção e a apresentação que seria realizada em forma de Feira de Ciências.  

Neste contexto, os professores assinaram um termo de consentimento, por 

meio do qual concordaram em participar da Feira, que é um evento muito 

interessante, pois envolve exposição de projetos, os quais podem ser desenvolvidos 

tanto pelos professores quanto alunos.  

Já no mês de abril de 2018, início do período letivo, foram realizados os 

primeiros contatos com as turmas, nos quais foi proposta a confecção e 

apresentação da Feira de Ciências a ser realizada no mês de junho, intitulada “A 

Química na Copa”.  

Com a grande receptividade e aceitação das turmas, foi realizada uma 

pesquisa bibliográfica durante os meses de abril e maio, para obtenção de 

informações e/ou conhecimentos prévios de determinados assuntos a serem 

discutidos e apresentados. A pesquisa foi realizada por todos os participantes, ou 

seja, professores, alunos e o autores deste trabalho.  

Os professores disponibilizaram parte de suas aulas para troca de 

informações e ideias quanto à confecção de cartazes, folders, maquetes, vídeos e 

demais materiais a serem apresentados.  

Os alunos também assinaram um termo de Consentimento para participação 

e utilização dos resultados, assim, as turmas foram divididas em grupos.  

Os temas abordados pelas turmas foram: Confecção da bola, Gramado, 

Doping, Chuteiras, Camisas, Taça, Fogos de Artifício e a Rede. No qual foram 
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trabalhadas algumas estruturas moleculares, pH, polímeros, os avanços 

tecnológicos na Química, reações, sustentabilidade, elementos químicos e estrutura 

eletrônica.  

Cada grupo se posicionou em um determinado espaço da sala e por ordem 

puderam apresentar seus trabalhos, o que facilitou a observação e participação de 

todos. Não foi possível a participação de outras turmas em função da logística e 

devido a data de realização, um sábado letivo.  

Após a realização da Feira, foi aplicado um questionário aos alunos 

(APÊNDICE A), com o objetivo de captar suas opiniões quanto à elaboração das 

atividades, aplicação e levantar dados que permitissem analisar possíveis 

mudanças quanto ao processo de ensino e aprendizagem. O questionário utilizado 

neste trabalho foi do tipo misto, ou seja, uma combinação de perguntas fechadas 

padrão (não permite que o sujeito emita sua língua própria como opinião, pois já 

existem perguntas pré-definidas) e com perguntas abertas (o sujeito pode usar sua 

própria linguagem para responder), para se obter uma contribuição do 

sujeito/informante além da pergunta fechada padrão. Foram utilizadas seis 

perguntas, das quais quatro foram do tipo fechadas e duas foram abertas.  

A análise dos dados foi de cunho Quantitativo, ou seja, um método que se 

pode quantificar a análise e, com isso, uma maior representatividade de um 

determinado grupo. Tem assim como vertente a objetividade (FONSECA, 2002).  

 
Resultados e discussão  

A Feira de Ciências foi uma boa alternativa para o processo de ensino e 

aprendizagem dos vários conteúdos de Química, promovendo um caráter 

investigativo e proativo, no qual os alunos demonstraram interesse desde as 

discussões dos tópicos que seriam apresentados. Esses resultados puderam ser 

observados durante a confecção do material que seria exposto no dia da Feira e 

confirmado por meio de questionários.  

Foram confeccionadas maquetes, experimentos, cartazes, folders, slides, 

vídeos e, ao final, foi aplicado um questionário com perguntas discursivas e 
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objetivas, ou seja, um questionário de caráter misto, com intuito de mensurar a 

opinião dos alunos quanto à apresentação e aprendizagem.  

Os questionários foram respondidos por 43 alunos, dos quais 100% 

afirmaram que a Feira foi atrativa, instrutiva e possibilitou aprendizagem dos mais 

variados conteúdos.  

Todos os alunos também afirmaram obter, após o preparo e apresentação, 

um olhar diferenciado quanto à Química no meio futebolístico, haja vista que não 

possuíam conhecimento químico quanto à confecção da bola, chuteiras, camisa, 

taça e rede.  

Dos alunos que responderam ao questionário, 50% afirmaram ter 

conhecimento químico dos fogos de artifícios, doping e gramado. Porém, afirmaram 

obter novos conhecimentos envolvendo esses temas.  

Quanto ao assunto que mais chamou atenção, predominou o doping e os 

fogos de artifício. 
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Figura 1.  Feira de Ciências intitulada “A Química na Copa”. 

 
Conclusão  

Neste contexto, a Feira de Ciências manifesta-se como um caminho para 

auxiliar no processo de ensino e aprendizagem de Química e possível de ser 

aplicada a qualquer área do ensino.  

O recurso da Feira é atraente e possui boa aceitação tanto por parte dos 

alunos, quanto pelos professores. Assim, com essa proposta é possível mostrar que 

as atividades de confecção e apresentação das Feiras de Ciências contribuem para 

melhor integração dos participantes e aprendizagem, sendo um trabalho 

interessante e prazeroso. Ela envolve os mais variados contextos do nosso 

cotidiano, neste caso, o futebol, um assunto de interesse da maioria dos alunos. 
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